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1. DOENÇAS 

Não foi ainda realizado um levantamento completo das 
doenças que atacam o feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), abran- 

gendo todo o território de Minas Gerais, Presume-se que, em 
razão da diversidade de clima no Estado, as diversas doenças 

distribuem-se diferentemente, com importância econômica va- 
ridvel, Um levantamento dessa ordem deveria considerar as 
duas épocas de plantio - "'das águas" e '"da seca!" - e ser re- 
petido por alguns anos, porquanto as condições de tempo va- 
riam de ano para.ano, fazendo surgir ou prevalecer esta ou 
aquela moléstia. 

O registro de doengas tem sido feito sobretudo nas lo- 

calidades que possuem ativoprograma experimental com a cul- 

tura do feijao, principalmente em Uberaba e Vigosa. As notas 
aqui apresentadas baseiam-se sobretudo nas informagdes obti- 
das nesses locais. 

x Apresentado ao I Simpósio Brasileiro de Feijao, Campinas, 
23 a 28/8 /1971. 

Aceito para publicagdo em 30-8-1971. 

**Respectivamente, Prof, Titular de Agricultura (Pesquisa- 

dor-conferencista do Conselho Nacional de Pesquisas), Prof, 

Adjunto de Entomologia e Prof. Assistente de Entomologia 

da Universidade Federal de Vigosa.
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As doenças mais comuns são a ferrugem,a mancha-an- 
gular, a antracnose, a bacteriose, as podridoes radiculares e 

as viroses, 
A ferrugem, causada pelo fungo Uromyces phaseoli 

(Pers.) Wint, var. phaseoli, é a doença que ocorre mais co- 
mumente. Quase sempre surge nos feijoais, com intensidade 
maior ou menor, dependendo da variedade plantada e das con- 

dições de tempo. Apresenta diversas ragas fisiologicas. Uti- 
lizando 72 isolamentos monopustulares, obtidos de material 

coletado nos municipios de Vigosa e Ponte Nova, JUNQUEIRA 

NETTO et al, (3) puderam identificar 26 ragas fisioldgicas, 
por intermédio das variedades diferenciadoras americanas. 
Esses autores (4) verificaram também a reaçao de 30 varieda- 

des de feijão a seis das raças identificadas, quatro das quais 

estavam entre as predominantes, na época do estudo. A va- 

riedade 'Ricopardo 896', introduzida da Costa Rica com a de- 

nominação de 'S-856-B', mostrou-se imune ou altamente re- 
sistente a todas as seis ragas.As variedades 'S-182-N', 'Man- 
teigao Fosco 1Y, '"V.P. l147' e 'Diacol Nutibara' mostraram 

graus variáveis de resistência a essas ragas.O número dera- 

ças f1sxolog1cas, em Minas Gerais, deve ser bem superior a 

26. 
As raças que aparecem, num determinado local, mu- 

dam de tempo em tempo. Por exemplo, a variedade 'Mantei- 

gão Fosco 11' lançada para a Zona da Mata, em 1960, como 
imune à ferrugem, passou a ser atingida em 1968 e sofreu de- 

vastador ataque na "'sêca!" de 1970. Nas "aguas" de 1970, foi 

atingida apenas levemente. Essa variagao no grau de ataque 

indica, claramente, a mudanga de ragas. 
Noano agricola de 1970/71, 0 primeiro autor deste tra- 

balho plantou, no campo, as variedades americanas diferen- 
ciadoras de ferrugem, em tres municipios da Zona da Mata: 

Coronel Pacheco, Rio Pomba e Vigosa, neste último em dois 

lugares diferentes, denominados Agronomia e Fazenda do Fun- 
dão.Os resultados compõem o quadro 1. No período "da sêca"", 
o prolongado veranico que ocorreu explica o menor ataque da 

doença. Comparando os dados de cada localidade, nota-se uma 

diferença que pode ser atribuída a raças fxszologlcas distintas. 

Mesmo dentro do Município de Viçosa tal fato ocorreu. A mu- 

danga de ragas pode ser constatada pela reaçao da variedade 

'Manteigão Fosco 11', na Fazenda do Fundão. 

A antracnose, causada pelo fungo Colletotrichum linde- 

muthianum (Sacc. & Magn.) Scrib., é outra doenga seria em
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Minas Gerais. É mais influenciada pelas condições de tempo 

do que a ferrugem. Alta umidade e temperatura entre 18º e 

22ºC propiciam-lhe a mais adequada condição, daí não ter im- 

portancia em estações quentes e sécas. A variedade 'Rico 23' 

tem-se mostrado resistente às raças fisiológicas da antracnose 

existentes na Zona da Mata e no Tnangulo Mineiro. 

A mancha-angular (Isariopsis griseola Sacc.) também 
é de ocorrência muito comum e, embora quase todas as varie- 

dades lhe sejam suscetíveis, é menos importante que a ferru- 

gem e a antracnose, porquanto, geralmente, os danos que cau- 

sa não sao de grande vulto, 
O crestamento- bacteriano, causado por : Xanthomonas 

phaseoli (E. F. Sm.) Dows, é outra eníermldade séria, porquan- 

tonao so diminuia produçau como também deprecia as semen- 

tes. Sua ocorrência é comum em Uberaba. Em Viçosa, entre- 

tanto, por motivos que desconhecemos, aparece com pouca fre- 

fienc)a. 

As podriddes radiculares causam alguns estragos. Nao 

foi feito nenhum estudo mais profundo sobre os causadores, 

mas, aparentemente; o fungo Rhizoctonia solani Kihn é o prin- 

cipal deles. 
Outro grupode doengas do feijio, em Minas Gerais, que 

estd reclamando investigagbes esclarecedoras é o das viroses. 

Não ha divida que elas ocorrem e que causam prejuizos, por- 

quanto os sintomas que provocam sao bem visiveis. Quais sao 

os virus causadores, entretanto, é pergunta sem resposta pre- 

cisa. Ao que tudo indica, o mosaico-comum existe no Estado. 

Em Uberaba, ocorre doenga virosa que produz sintomas se- 

melhantes aos provocados pelo virus do 'curly top". 

Além das doengas supramencionadas, normalmente as 

mais importantes, ha outras que, em geral, 530 menos preju- 

diciais ou mais raras. Ei-las: 

O mildio-pulverulento é causado por Erysiphe polygoni 

DC. ex Merat. , fungo que ataca, além do feijoeiro, diversas 

leguminosas, hortahças e plantas ornamentais. Tambem co- 

nhecido por oídio ou "cinza", ¢, geralmente, de importância 
secundária. Usualmente, no plantio "'da sêca!!, aparece quando 

as plantas estão na maturação ou se aproximam dela. Baixa 

temperatura e falta de chuvas são as condições que o favore- 

cem, dai atacar prmmpalmente o feijao "da seca" As varie- 

dades do tipo "'manteigão" (sementes graúdas) são, em geral, 
muito suscetiveis ao oidio. 

Enfermidade causada pelo fungo Sclerotinia sclerotio- 
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rum (Lib.) DBy., o môfo-branco ocorre raramente nos feijo- 
ais, mas, quando o faz, causa danos apreciáveis. 

Provocadas por nematóides, as galhas- das-ralzes têm, 

geralmente, 1mpottanc1a secundaria, passando, mmtas vezes, 

despercebidas. Até o momento, apenas uma espécie de nema- 
tóide foi identificada, em Minas Gerais, como parasita do fei- 
joeiro: Meloidogyne incognita (Kofoid & White) Chitwood. £ pos- 
sivel que outras especies ocorram. 

O fungo Sclerotium rolfs 

solos, ocasionando a doenga denominada podridao-do-colo, que 
leva os feijoeiros 3 morte. Seu ataque, entretanto, raramente 

atinge indices alarmantes, de sorte que a moléstia pode ser 

considerada como de importancia secundaria. 
Causada pelo fungo Cercospora vanderysti P. Henn. , a 

mancha-gris foi descrita como doença do feijoeirocomum, pela 
primeira vez, em 1959, tendo sido encontrada na Colombia. No 
Brasil, foi registrada pela primeiravez por VIEIRA e SHANDS 
(11), que a observaram em Vigosa; posteriormente, tambem 
GUAZZELLI (2) a encontrou em Uberaba. A mancha-gris ainda 
não foi registrada fora de Minas Gerais. £ moléstia de impor- 

tancia secundaria que, semelhantemente ao oidio, ataca sobre- 

tudo variedades do tipo "manteigão": 'Jalo', 'Branco de Uber- 
lândia', 'White Kidney', 'Pintado’, 'Goiano Precoce' etc. Muitas 
variedades de grãos pequenos ostentam resistencia. 

A mancha- iarinhosa, causada por Ramularia phaseoli 

(Drummond) Deighton, é doença pouco disseminada e de peque- 
na importancia que,no Brasil, foi constatada apenas em Minas 
Gerais. Foi, pela primeira vez, registrada por MULLER (7), 

com o nome de '"mofo branco da folha' e tendo como causador 

o fungo Ramularia sp. Aproximadamente uma década mais tar- 
de, DRUMMOND (1) tornou a encontra la, classificando o a- 

gente causador como nova espécie, com o nome de Ovularia 

phaseoli. 
Em Minas Gerais, os seguintes fungos foram também 

encontrados parasitando o feijoeiro, todos de menor importan- 

Sacc. é comum em nossos 

cia: 

Phyllosticta phaseolina Sacc. 

Cercospora canescens Ellis & Martin 

Rhizoctonia microsclerotia Matz. 

Alternaria brassicae phaseolus Sacc. 
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2. PRAGAS 

De modo geral, os danos causados pelas pragas, nos 

feijoais, são menores que os causados pelas doenças. As ve- 

zes, entretanto, certos fatores favorecem a mfesta.çao de al- 

gumas pragas que, dêste modo, passam a causar preszos a- 

preciaveis. Tal fato ocorreu em Viçosa, ha algum tempo, com 

a lesma. Seu ataque destrmdor durou um ano, porem, nos anos 

seguintes, voltou à situagdo antiga de alguns ataques esporadi- 

cos. No plantio "das aguas" dêste ano agncola. novamente em 

Viçosa, houve forte ataque às vagens por lagartas de Maruca 

testulalis e outros lepidópteros. No plantio "da seca'!, porém 

não se verificou nenhum infestação. 

A praga constante do feijão - e acredita-se que ocorra 

em todo o território mineiro - é o gorgulho, principalmente a 

espécie Acanthoscelides obtectus. As sementes armazenadas 

sem os devidos cuidados podem ser totalmente destruídas por 

êsse inseto. 
Em Viçosa, além das ºspeczes supracitadas,as pragas 

de feijão mais importantes são: lagarta-rosca, vaquinhas, elas- 

mo e Chalcodermus angulicollis. 

No quadro 2, encontram-se alistadas aspragas queata- 

cam as folhas do feijoeiro, em Minas Gerais, No quadro 3, es- 

tão as que atacam as vagens. No quadro 4, as que atacam as 

sementes armazenadas. No quadro 5, as outras partes da plan- 

ta. Finalmente, no quadro 6,está o roldas pragas mencionadas 

na literatura, sem menção clara daparte daplanta que atacam. 

3. SUMMARY 

This paper lists the diseases and pests of beans (Pha- 

seolus vulgaris L.) that occur in the State of Minas Gerais, 

Brazil, 
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- 
Pragas 

que 
atacam 
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flores, 
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raizes 
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as 

plantinhas 
do 

feijoeiro-co- 
mum, 

em 
Minas 

Gerais 
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Nome 
científico 

Nome 
comum 

Ordem, 
família 

Ataca 

Gryllotalpa 
hexadactyla 

Perty, 
1832 

paquinha 
Orthoptera, 

Gryllotalpidae 
— 

raízes 
Scaptocoris 

castanea 
Perty, 

1830 
percevejo-castanho 

Hemiptera, 
Cydnidae 

raízes 
Idiopterus 

brasiliensis 
Moreira, 

1925 
pulgão 

Homoptera, 
Aphididae 

caule 
Agrotis 

repleta 
Walker, 

1857 
lagarta-rôsca 

Lepidoptera, 
Noctuidae 

plantinha 
Agrotis 

ipsilon 
(Hufnagel, 

1776) 
lagarta-rosca 

plantinha 

Elasmopalpus 
lignosellus 

(Zeller, 
1848) 

elasmo 
Lepidoptera, 

Phycitidae 
caule 

Zurus 
aurivillianus 

Heller, 
1895 

Broca 
das 

hastes 
dos 

Coleoptera, 
Curculionidae 

 hastes 
feijões 

Macraspis 
morio 

Burmeister, 
1844 

Coleoptera, 
Scarabaeidae 

flores 
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